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Resumo: O gênero Geastrum é o mais representativo no grupo dos fungos gasteroides, 
conhecidos como estrelas da terra, são organismos responsáveis por serviços 
ecossistêmicos vitais como a ciclagem biogeoquímica de nutrientes e associações 
micorrízicas. Embora importantes seus registros são insuficientes dada a dimensão do 
país, logo, o presente estudo tem como objetivo contribuir para o conhecimento da 
biodiversidade micológica da Caatinga e contribuir para iniciativas com fins de 
conservação. Dessa forma, os fungos foram coletados na estação chuvosa, levados ao 
laboratório para adição à coleção e para serem analisados e identificados, trabalho que 
resultou num novo achado para a taxonomia. 
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1. Introdução 

Geastraceae Corda é uma família de fungos gasteroides encontrado em quase 
todas as regiões do planeta, exceto a Antártica (ZAMORA et al., 2014), 
possuindo grande amplitude de ocorrência em zonas temperadas e regiões 
tropicais (ACCIOLY et al., 2019), a família inclui os gêneros Geastrum Pers., 
Myriostoma Desv. e Terrostella Long., que possuem morfologia característica 
que define e dá nome ao clado (CALONGE, 1998), estrela-da-terra. O termo geo 
refere-se ao substrato onde comumente crescem enquanto aster é uma alusão 
ao formato estrelado dos basidiomas maturos (SUNHEDE, 1989). Em relação à 
morfologia a família apresenta basidioma angiocárpico que é composto por 
exoperídio, o qual se abre em formato de raios apresentando as camadas 
micelial, fibrosa e pseudoparenquimatosa, e o endoperídio, globoso e no interior 
do qual se desenvolve a porção fértil (gleba) o qual libera os basidioporos por 
um poro apical por meio do mecanismo de fole (CALONGE, 1998). De acordo 
com o Species Fungorum (2024) há 134 espécies válidas de Geastrum, a maioria 
distribuídas em áreas tropicais. Atribuem-se os padrões de diversidade de 
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espécies à hipótese de gradientes ecológicos, onde populações em áreas 
contíguas de ecótonos sofrem especiação parapátrica em virtude de diferentes 
pressões seletivas (SMITH et al., 1997). Estudos taxonômicos recentes 
identificam cerca de 60 espécies de Geastrum no Brasil (ASSIS, 2019), 43 no 
Nordeste, 16 na Caatinga e oito no estado do Ceará (PIRES et al., 2023), porém, 
em face às ameaças ao semiárido e ao bioma Caatinga como desertificação e 
baixa densidade de áreas protegidas, totalizando apenas 9.15% há um grande 
risco de perda de biodiversidade, inclusive de espécies que sequer foram 
descritas (LEAL; TABARELLI; SILVA, 2003, MMA, 2024).  
 
2. Objetivo 

Contribuir para o conhecimento acerca da diversidade de fungos do gênero 
Geastrum na Reserva Natural Serra das Almas, bem como da Caatinga. 
 
3. Metodologia 
As amostras foram coletadas em expedição de campo realizada na Reserva 
Natural Serra das Almas, localizada na divisa dos municípios de Crateús-CE e 
Buriti dos Montes-PI, durante um período de 3 dias no mês de abril de 2019, 
referente à época chuvosa no semiárido. Em campo os basidiomas colhidos 
foram codificados, fotografados, medidos, georreferenciados e acondicionados 
separadamente, informações a respeito do seu habitat e hábito também foram 
anotadas. No Laboratório de Botânica-LAB da Universidade Regional do Cariri 
as amostras foram desidratadas, herborizadas, adicionadas à coleção 
micológica do Herbário Caririense Dárdano de Lima-HCDAL e só então foram 
analisadas quanto a sua morfologia em microscópio estereoscópico (Quimis 
Q740SZ-T) e óptico (Motic BA310 Series). 
 
4. Resultados  
Foram analisadas 21 amostras e identificadas 10 espécies de estrela-da-terra 
dentre as quais houve uma descoberta como sendo espécie nova para a ciência. 
Ainda em campo a amostra em questão foi atribuída como sendo da espécie G. 
lloydianum pelos caracteres arqueado e pedicelado do seu basidioma, que após 
desidratado possibilitou a observação de uma característica particular que trouxe 
dúvida a respeito da sua taxonomia, uma apófise distintamente sulcada, caracter 
não muito comum entre espécies de Geastrum, logo, tomando como referência 
Zamora, Calonge e Martín (2015) a amostra foi comparada às espécies da seção 
Sulcostomata que também apresentam peristômio e apófise sulcados. O 
trabalho de comparação entre caracteres diagnósticos e relevantes para 
taxonomia de espécies nesta seção, especificamente tamanho e aspectos 
texturais de peristômio, pedicelo, apófise, e basidiósporos, retornou que não 
houve correspondência entre nossa amostra e as demais espécies da seção 
sulcostomata avaliadas, a conclusão baseou-se no fato de as similaridades se 
restringiam à 3 caracteres no máximo, o que gerou incerteza em identificá-la 
como  pertencente à qualquer um dos táxons listados que não uma categoria 
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própria, os resultados da comparação foram sumarizados na tabela disposta a 
seguir. 
 

Tabela 1 - Comparação morfológica entre Geastrum sp. nov e seção Sulcostomata 

Espécie Peristômio Pedicelo Apófise Basidiósporos 

Geastrum 
sp. nov 

17 sulcos 
delimitado 
3 mm 

1,2 mm alt. 
3 mm 
diam. 
 

Presente 
sulcada 
 

5,17–6,38 μm alt. 
×4,54–6,05 μm diam. 
0,42-1,01 μm 
ornamentação colunar 

Geastrum 
biplicatum 

19 sulcos; 
delimitado; 

2 mm alt. 
1 mm 
diam. 
 

Presente 
± sulcada 

5–6 μm diam. 
0,5-1,0 μm 
ornamentação baculo-
pilosa 

Geastrum 
meridionale 

22–52 
sulcos; 
delimitado 
ou não 

3–9 mm 
alt. 
2–8 mm 
diam. 
 

Presente 
lisa a 
sulcada 

6–7,5 μm diam. 
0,6–1,5 μm 
ornamentação baculo-
pilosa 

Geastrum 
parvistriatum 

7–23 sulcos 
delimitado 
ou não 

0,5-2,5 mm 
alt.  

Presente 
ou 
ausente, 
raramente 
sulcada 

5-7 μm diam. 
0,5-1,0 μm 
ornamentação 
verrucosa a pilosa 

Geastrum 
pectinatum 

11–35 
sulcos; 
delimitado 
ou não 

3,5-13 mm 
alt. 
2-6 mm 
diam. 
 

Presente 
lisa a 
sulcada 

5,5-7,5 μm diam. 
0,6-1,5 μm 
ornamentação baculo-
pilosa 

Geastrum 
plicatum 

16-30 
sulcos 
delimitado 
ou não 

3,5-6 mm 
alt. 
0,7-1,5 mm 
diam. 
 

Presente 
sulcado 

5-6,5 μm diam. 
0,7-1,2 μm 
ornamentação baculo-
pilosa 

Geastrum 
striatum 

19-36 
sulcos 
± delimitado 
ou não 

2-9 mm alt. 
 

Presente 
bordos 
bem 
marcados 

5-6 μm diam. 
0,5-1,0 μm 
ornamentação 
verrucosa a pilosa 

Geastrum 
tenuipes 

14-27 
sulcos 
delimitado 

3-7 mm alt. 
0,7-1,5 mm 
diam. 
 

Presente 
liso a 
sulcado 

5,5-7,5 μm diam. 
0,7-1,3 μm 
ornamentação baculo-
pilosa 

Fonte: Autoria própria 
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Figuras 1 – Macro e microestruturas de Geastrum sp. nov. A) Basidioma fresco. B) Basidioma 
fresco. C) Basidioma desidratado. D) Basidioma desidratado. E) Basidiósporos e capilícios. F) 
Basidiósporos e cristal da gleba.  G) Camada micelial. H) Camada pseudoparenquimatosa. 
Barras de escala: A,B = 10 mm; C = 5 mm; D = 3 mm; E-H = 10 μm  
 

5. Conclusão  
Os resultados evidenciam a urgência em conhecer a diversidade da Caatinga, 
que dá indícios de ser rica, mas também muito fragilizada, de modo a possibilitar 
a orientação de políticas nacionais para sua conservação. 
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